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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 12-09-2004
N.Refª n.º 85/apd/04

Assunto: Socorro contra morte anunciada
Alberto Hernandes Blanco, cidadão cubano detido no EP de Coimbra, entrou em greve de fome no dia 7 de Setembro de 2004 em protesto contra a sua própria morte anunciada. Pedimos a quem de direito que poupe as prisões portuguesas a mais um drama.

Não é a primeira vez que assassinatos premeditados e previamente anunciados pelas próprias vítimas acontecem em prisões portuguesas. Recordamos, do nosso conhecimento, os casos de Dionísio – que subiu aos telhados do EP de Sintra e foi filmado pelas televisões e veio a ser assassinado no EP de Coimbra – Augusto Morgado Fernandes – que anunciou a sua vontade de denunciar os crimes de que tinha conhecimento em frente ao Director e ao Chefe de Guardas, a quem acusava de cumplicidade, desde que isso fosse testemunhado por entidades idóneas, precisamente por se sentir ameaçado – e Marco Santos – que ficou marcado por um “traço vermelho” por ter feito queixa contra maus tratos por si sofridos no EP da PJ, por mostrado a um juiz que o ouviu os sinais de violência que trazia no corpo e veio a ser assassinado no EP de Lisboa. Em nenhum destes casos a Justiça chegou a tempo de evitar as mortes, ou foi capaz de as esclarecer de modo convincente. 

Desta vez Alberto Blanco, que trabalhava na ala de segurança do EP de Coimbra, reuniu mais de três dezenas de presos e, em frente aos guardas responsáveis pela segurança da ala, acusou-os de se comportarem como torturadores, pela violência física que impunham aos presos, pela manipulação dos alimentos com as mãos nuas e sem esterilização, por se “entreterem” a bater com as botas nas portas das celas durante a noite e outras denúncias de que não temos relato completo. Por o ter feito foi impedido de continuar a trabalhar e foi ameaçado de morte. Alberto H. Blanco sabe inclusivamente qual dos seus companheiros foi contratado para o eliminar fisicamente e acusa elementos da segurança da prisão de estarem a preparar as condições para que isso aconteça (outra vez). 

Portanto, socorro.

A Direcção
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Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 26-10-2004
N.Refª n.º 102/apd/04

Assunto: Perigo de vida
Alberto Hernandez Blanco, no Hospital Prisional de Caxias, a recuperar de uma greve de fome de 26 dias contra a perseguição de que terá sido alvo, pediu à ACED para informar as autoridades competentes do conhecimento que tem de que a sua vida estará em perigo iminente se quem direito decidir reenviá-lo para o estabelecimento prisional onde viveu a greve de fome. 

Consequentemente pede para que essa não seja uma hipótese de transferência quando tiver alta do Hospital, sob pena de a responsabilidade do homicídio ou maus tratos que possa vir a ser vítima ficar alargada não apenas aos mandantes e executantes, mas também a quem possa ignorar esta mensagem e a situação de descontrolo em que se vive nas prisões portuguesas.

A Direcção
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Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 08-01-2005
N.Refª n.º 2/apd/05
Assunto: Nova greve de fome de Alberto Hernandez Blanco

Alberto Hernandez Blanco.detido no EP de Coimbra, começou no dia 6 de Janeiro de 2005 uma greve de fome contra as ameaças de que é regularmente vítima por parte de guardas prisionais que terá denunciado, em meados do ano findo, como praticantes de actos ilícitos, nomeadamente na ala de segurança.

Na sequência dessa denúncia, feita na presença dos presos da ala, perdeu o lugar de faxineiro e iniciou-se contra o recluso, de nacionalidade cubana, uma perseguição que o levou a uma primeira greve de fome de 26 dias, a que se seguiu um internamento no Hospital Prisional de Caxias. Depois de um período de recuperação voltou a Coimbra, para a mesma cadeia, onde continuou a queixar-se de perseguição e ameaças, concretamente uma “visita” de vários guardas liderados por um sub-chefe que se sente visado pela posição do preso, empunhando barras de ferro como expressão física da ameaça contra a sua vida.

Já anteriormente a ACED, a seu pedido, responsabilizou as autoridades portuguesas pelo destino do recluso. É preciso afirmá-lo publicamente, dada a política geral de desresponsabilização institucionalizada em Portugal. Neste momento, retomando os diversos ofícios anteriores com que acompanhámos o caso, pedimos mais uma vez às autoridades competentes que procedam de modo a garantir que os direitos deste recluso não estejam a ser quotidianamente violados, nomeadamente mantendo-o junto e à disposição, salvo seja, dos seus potenciais agressores.
.
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